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INTRUÇÕES:  LEIA COM  ATENÇÃO  O  RELATÓRIO  QUE  SEGUE  ADIANTE  E,  DE 
ACORDO COM AS INFORMAÇÕES NELE CONTIDAS, PROFIRA A CONCLUSÃO DA 
SENTENÇA COM A DEVIDA FUNDAMENTAÇÃO, OBSERVAÇÃO: NÃO É NECESSÁRIO 
REPETIR O RELATÓRIO.

Autos nº 123/2010
Protocolo nº 201012345678

Vistos etc.

O  representante  do  Ministério  Público,  com  atribuições  na  Comarca  de 
Goiânia,  oferecu  denúncia  em  desfavor  de  Michael  Jackson  da  Silva,  brasileiro, 
comerciante, nascido em 10/03/1970, natural de Goiânia/GO, e  Elvis Presley Ferreira, 
brasileiro,  estudante,  nascido  em  29/09/1990,  natural  de  Anápolis/GO.  Narra  a  peça 
acusatória:

“De acordo com as informações contidas no inquérito policial, no dia 22/10/2008, por volta 
das 18h e 30 min, no interior do estabelecimento comercial denominado 'Cyberspace Lan 
House', localizado na Rua Z, nº 454, nesta Capital, em frente ao Colégio Estadual São 
Bento, de ensino fundamental e médio, em decorrência de denúncias anônimas e após a 
realização de investigações, constatou-se que os denunciados Michael Jackson da Silva e 
Elvis  Presley Ferreira,  mediante  prévio  e  comum acordo,  com unidade de desígnios, 
associaram-se com o fim de cometer os crimes a eles imputados.

Verificou-se que o denunciado Michael tinha em depósito 589g (quinhentos e oitenta e 
nove gramas) de maconha, sendo 500g (quinhentos gramas) em forma de barra e 89g 
(oitenta e nove gramas) divididos em vinte porções acondicionadas individualmente em 
plásticos, substância esta causadora de dependência física e psíquica, sem autorização e 
em desacordo com a determinação legal regulamentar. Por sua vez, foram encontrados 
em poder de Elvis quatro cigarros de maconha, sem autorização e em desacordo com 
determinação legal e regulamentar, totalizando a quantidade de aproximadamente 4.450g 
(quatro gramas e quatrocentos e cinquenta miligramas).

Foi  apurado  que  o  primeiro  denunciado,  na  condição  de  proprietário  da  Lan  House, 
utilizava o seu comércio para vender drogas a adolescentes de 14 a 16 anos, que ali 
frequentavam, sendo estes, em sua maioria, estudantes da instituição de ensino acima 
citada. Além disso, Michael Jackson fornecia drogas gratuitamente a Elvis Presley, a fim 
de que este, na condição de colega de classe das vítimas, as levassem até o local para 
adquirir a droga.

No ato da prisão em flagrante,  Michael  Jackson informou que o segundo denunciado 
também vendia, no interior do estabelecimento, parte da droga que lhe era fornecida.

Os policiais  militares,  ao  procederem a  busca no quintal  do  imóvel,  descobriram que 
Michael  Jackson  cultivava  a  planta  Cannabis  sativa,  vulgarmente  conhecida  como 
maconha,  bem  como  guardava  instrumentos  e  maquinários,  consistentes  em  uma 



máquina  de  prensa  e  uma  balança  de  precisão,  destinadas  à  preparação  da  droga 
apreendida, sem autorização e em desacordo com determinação legal e regulamentar (cf. 
Termo de Exibição e Apreensão de f. 15/16). 

Não satisfeito em vender drogas, o denunciado Maichael também forneceu gratuitamente 
ao  adolescente  J.P.S.,  que  frequentava  o  seu  estabelecimento  comercial,  arma  de 
pressão por ação de gás comprimido com calibre 6mm e dez munições, de uso permitido, 
sem autorização e em desacordo com determinação legal ou regulamentar (cf. documento 
retrocitado). 

Assim agindo, encontra-se o primeiro denunciado, Michael Jackson, incurso na prática 
dos crimes previstos nos artigos 33, § 1º, incisos II e III, da Lei nº 11.343/06, na forma do 
artigo 71 do Cód. Penal, e arts. 34 e 35 da Lei de Drogas, e artigo 16, parágrafo único, 
inciso V, da Lei nº 10.826/03, todos c/c artigo 69, do Código Penal Brasileiro. O segundo, 
Elvis Presley, por sua vez, enquadra-se nas práticas delitivas dos artigos 33, caput, e 35 
da Lei nº 11.343/06, c/c artigo 69 do Estatuto Penal Brasileiro”.

O  Laudo  de  Exame  Pericial  –  identificação  de  substância  tóxico-
entorpecente  apontou  o  resultado  positivo  para  a  espécie  Cannabis sativa L.
(maconha)  em face das suas características e da identificação do tetrahidrocanabinol 
(THC), em relação tanto à barra, às porções e aos cigarros apreendidos como quanto aos 
resquícios encontrados nos apetrechos utilizados na sua preparação (f. 29/32).

Após devidamente cumprida a notificação dos acusados (f.  40/41), 
eles vieram aos autos ofertar  resposta à acusação às f.  45/46 e 50/51,  por  meio de 
defensores constituídos, sendo que o denunciado Elvis Presley pugnou a necessidade de 
produção de exame de dependência toxicológica.

A denúncia foi recebida em 08 de janeiro de 2009, oportunidade em 
que foi determinada a realização de avaliação para atestar a dependência de drogas do 
segundo acusado (f. 53).

Laudo pericial juntado às f. 57/60, no qual ficou demonstrado ser Elvis 
Presley dependente físico e psíquico de drogas.

A audiência de instrução e julgamento foi realizada em 16/03/2009 (f. 
72/79). O primeiro acusado, Michael, em seu interrogatório afirmou não ser verdadeira a 
imputação criminal feita na denúncia, uma vez que desconhecia a existência da droga 
encontrada e atribuiu a prática dos delitos a um ex-funcionário, responsável pela gerência 
do comércio.

O acusado Elvis atestou ser consumidor de drogas há dois anos e 
negou a autoria dos crimes, imputando-a a Michael Jackson. Ainda, alegou que ganhava 
a maconha deste.

Durante  toda  a  instrução  processual,  foram  ouvidas  05(cinco) 
testemunhas arroladas pela acusação, dentre elas 02 (dois)  policiais que efetuaram o 
flagrante e apreenderam a droga acondicionada e os instrumentos para sua preparação 
no estabelecimento comercial  de propriedade do acusado Michael  Jackson. Alegaram, 
ainda, que no bolso de Elvis foram encontrados os cigarros de maconha.



Também  forma  inquiridos  03  (três)  adolescentes,  estudantes  do 
Colégio  Estadual  São  Bento,  que  estavam  no  momento  da  prisão  dos  acusados  e 
apreensão da droga,  os quais afirmaram ser clientes assìduos da  Lan House e que 
sempre compravam maconha do proprietário, porém, negaram a influência do denunciado 
Elvis  Presley quanto à ida deles ao local,  da mesma forma com relação à venda de 
drogas. Além disso, a testemunha J.P.S.  de 15 (quinze) anos, alegou que ganhou do 
acusado Michael uma arma de pressão com munições, o qual lhe aconselhou a usá-la 
para intimidar os colegas.

Foram, ainda, ouvidas 04 (quatro) testemunhas arroladas pela defesa, 
as quais afirmaram que os acusados não são envolvidos com o crime, têm bons costumes 
e são trabalhadores (f. 76/79 e 91/92).  A mãe do acusado Elvis, em juízo, afirmou que ele 
já foi submetido a tratamento médico de reabilitação em razão do consumo de drogas.

Em sede de alegações finais, o representante do Ministério Público 
requereu a condenação dos acusados nos exatos termos da denúncia (f. 96/100).

Em seguida, a defesa de Michael Jackson ofereceu seus memoriais, 
pugnando pela absolvição (f. 102/106) e a de Elvis Presley pediu pela desclassificação de 
sua conduta para a descrita no artigo 28 da Lei de Tóxicos (f. 108/112).

Certidão de antecedentes acostada às f. 114/116, na qual consta que 
Michael  cumpre  pena  pelo  crime  de  tráfico  de  drogas  em  regime  aberto  e,  ainda, 
responde a dois processos, sendo um por roubo e o outro por porte ilegal de arma de 
fogo. Quanto ao acusado Elvis, foi certificada a inexistência de anotações em sua folha 
penal.

É o relatório.

Decido.       
 


